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Resumo 
O tamanho do bando e a proporção sexual variam para cada espécie de ave social. No Brasil, Passer 
domesticus é uma espécie exótica, social, encontrada em ambientes urbanos. O trabalho objetivou 
analisar a razão sexual e o tamanho do bando da espécie em ambiente urbanizado. Os dados foram 
coletados no ambiente urbano de Alegre-ES, com 5 campos na estação chuvosa e 5 na estação seca. 
As coletas tiveram duração de duas horas pela manhã e duas horas à tarde, totalizando 40 horas de 
esforço amostral. A média de tamanho de bandos foi de 5,04 e 5,20 indivíduos para as estações 
chuvosa e seca, respectivamente, não sendo diferente estatisticamente. Foram registrados mais 
machos que fêmeas nos bandos, com as razões sexuais de 1,09 e de 1,37 machos para cada fêmea 
nas estações chuvosa e seca, respectivamente. Houve diferença estatística na quantidade de machos 
em relação a de fêmeas no bando na estação seca. A variação na razão sexual dos bandos na estação 
seca pode ter influência da sua dinâmica reprodutiva e populacional, e o tamanho dos bandos pode 
estar relacionado ao hábito generalista e/ou competição intraespecífica. 
 
Palavras-chave:  Aves. Tamanho de bandos. Sazonalidade. Ambientes urbanos. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas- Zoologia.  
 
Introdução 
 

A organização social em aves é um importante fator para sobrevivência desses animais, pois os 
bandos oferecem proteção contra predadores e permitem uma busca mais eficiente por alimentos, 
mesmo que para isso exista um custo que está frequentemente associado à disputa por alimentos e 
parceiros sexuais (CARVALHO, 2002). Nesse sentido, a dinâmica e o tamanho dos bandos podem 
variar, por exemplo, em decorrência da quantidade de recurso alimentar necessária para a subsistência 
de cada um dos seus integrantes (CHAPMAN, 2015). 

A razão sexual terciária, ou operacional, é a proporção de machos e fêmeas adultos de uma espécie. 
Trabalhos sobre razão sexual permitem analisar o Efeito Allee (ARAÚJO, 2015), além de elucidar di-
nâmicas de sistema de acasalamento, que podem auxiliar nos estudos de conservação de espécies. 
Esse tipo de trabalho também permite avaliar a sobrevivência dos sexos de uma espécie (GRESSLER, 
2012), sua trajetória, e podem fornecer evidências de alterações populacionais devido a ação antrópica 
ou a sazonalidade (DONALD, 2007). Por exemplo, levantamentos da proporção de machos e fêmeas 
em colônias de Cacicus cela Linnaeus,1758, mostraram uma queda do número de machos do início do 
período reprodutivo, onde competem pelas fêmeas, até o momento de incubação dos ovos pelas fê-
meas, onde poucos machos guardam a colônia (SILVA; CAMPOS, 2010).  

O pardal-doméstico (Passer domesticus Linnaeus,1758) é uma ave pertencente à ordem 
Passeriformes, família Passeridae (PACHECO et al., 2021). Possui uma vida social organizada em 
bandos, os quais preferem a companhia de seus irmãos durante as atividades sociais, mesmo após a 
emplumação (TÓTH, 2009). A espécie foi introduzida no Brasil no início do século XX e se propagou 
com a crescente antropização, sendo hoje encontrada comumente em áreas urbanas e suburbanas em 
grande parte do país (ANDERSON, 2006).  

Para entender como esta espécie está organizada nas áreas urbanas, o presente trabalho analisou 
o tamanho e a razão sexual de bandos de P. domesticus no ambiente urbano, bem como a influência 
sazonal nestes bandos.   
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Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido na área urbana do município de Alegre (Figura 1), localizado no sul do 
estado do Espírito Santo. O município possui uma extensão territorial de 756,860 km2 (IBGE, 2022), 
com 4,90 km2 de áreas urbanizadas (IBGE, 2019). A região está situada no bioma Mata Atlântica e 
possui um clima classificado como "Cwa" de acordo com a classificação internacional de Köppen. O 
clima caraterístico dessa região é tropical quente úmido, com verões quentes e chuvosos e invernos 
frios e secos. A temperatura média anual na área é de aproximadamente 23,1°C, e a precipitação total 
média anual é de cerca de 1341 mm (LIMA et al., 2008). 

A área de estudo foi dividida em dois trajetos (Figura 1, linhas amarela e vermelha), ambos com 
características típicas de uma área urbana, com edificações residenciais e comerciais, praças arbori-
zadas, tráfego de veículos e intensa atividade humana. 
 
Figura 1- Localização da área de estudo dividida em dois trajetos de coleta (linhas amarela e vermelha), localiza-

dos no município de Alegre, Espírito Santo, Brasil. 

 
Fonte: Os autores. 

 
As coletas foram realizadas durante a estação chuvosa, nos meses de fevereiro e março de 2023, 

e durante a estação seca, em junho de 2023. Cada coleta teve duração de duas horas, realizadas tanto 
no período da manhã (a partir do amanhecer) quanto no período da tarde (no entardecer). Foram 5 dias 
de coleta para cada estação, totalizando 10 dias de observação, e 40 horas de esforço amostral. 

No estudo, utilizou-se a metodologia de Transecto para analisar a proporção sexual em bandos de 
P. domesticus. Para auxiliar na contagem e identificação dos machos adultos, fêmeas adultas e indiví-
duos jovens dos bandos, foi utilizado um binóculo, e em seguida os dados de proporção sexual foram 
registrados em planilha de campo. 

A contabilização do número de indivíduos dos bandos, machos adultos, fêmeas adultas e jovens foi 
realizada em bandos de três ou mais indivíduos. Quando algum indivíduo do bando era avistado, porém 
era perdido de vista antes da identificação do sexo ou do estágio de vida, este indivíduo era classificado 
como indeterminado e contabilizado no número total de indivíduos do bando. 

Para identificação dos machos (Figura 2A), foram consideradas características como a presença de 
uma mancha preta que se estendia da garganta até o peito da ave, a presença de uma máscara marrom 
bem definida na região dos olhos e a presença do píleo de cor acinzentada. No caso das fêmeas (Figura 
2B), a ausência da mancha preta, presença da plumagem mais parda e uma listra clara supraciliar, 
foram utilizadas como critérios para a identificação. Quanto aos indivíduos jovens (Figura 2C), obser-
vou-se a presença da comissura labial, e/ou a presença de uma plumagem de transição que não per-
mitia classificar como os machos e fêmeas caracterizados anteriormente. 
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Figura 2 – Imagens de Passer domesticus nas áreas urbanas de Alegre-ES: A) Fêmea,  
B) Macho, e C) Jovem. 

 
Fonte: Os autores. 

 
Os dados foram analisados por meio do software RStudio (2021.09.1). Foram elaborados boxplots 

com dados de mediana e desvio padrão. Os dados foram testados quanto à normalidade (teste de 
Shapiro Wilk) e, foram comparados o número de machos e fêmeas por bando, e o número de indivíduos 
nos bandos entre as estações seca e chuvosa por meio do teste de Mann Whitney. 
 
Resultados 
 

Foram registrados ao todo 193 bandos de P. domesticus, sendo 107 na estação chuvosa e 86 na 
estação seca. Os valores de médias de machos foram maiores que os de fêmeas para o município e 
para as estações chuvosa e seca (Tabela 1). 
 
Tabela 1- Média e desvio padrão dos indivíduos machos, fêmeas, jovens e indeterminados de Passer domesticus 
por bando, registrados na cidade de Alegre – ES, nas estações seca e chuvosa. 

Sexo Município Chuvosa Seca 

Macho 2,34 (SD ± 1,41) 2,08 (SD ± 1,31) 2,66 (SD ± 1,46) 

Fêmea 1,92 (SD ± 1,35) 1,91 (SD ± 1,40) 1,93 (SD ± 1,29) 

Jovens 0,46 (SD ± 0,75) 0,62 (SD ± 0,82) 0,28 (SD ± 0,61) 

Indeterminado 0,37 (SD ± 0,72) 0,42 (SD ± 0,72) 0,32 (SD ± 0,71) 

Fonte: Os autores. 
 

Para o município a razão sexual foi de 1,22 de macho para cada fêmea, e nas estações foi de 1,08 
macho para cada fêmea na estação chuvosa, e 1,37 na estação seca. A variação na quantidade de 
machos para fêmeas no bando (Figura 3) foi significativa somente para a estação seca (W= 2617,5; p 
< 0,001). 

Quanto ao número de indivíduos totais por bando (Figura 4), o mesmo apresentou média de 5,04 
(SD ± 2,14) no período chuvoso, e de 5,20 (SD ± 2,18) no período seco, mas essa diferença não foi 
significativa (W= 4442; p > 0,05). 
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Figura 3 - Boxplot com valores de mediana e desvio padrão de machos e fêmeas por bando, durante as estações 
chuvosa (A) e seca (B), em Alegre-ES, Brasil. 

 
Fonte: Os autores. 

 
Figura 4- Boxplot com valores de mediana e desvio padrão da quantidade de indivíduos por bando em Alegre-

ES, nas estações seca e chuvosa. 

 
Fonte: Os autores. 

 
Discussão 
 

O período reprodutivo de P. domesticus varia dependendo do local e região. Nhlane (2000) relatou 
reprodução de P. domesticus ao longo do ano todo no Malawi. Baker (1995) relatou a reprodução desta 
ave na Costa Rica ocorrendo entre os meses de janeiro a agosto, enquanto Sainz-Borgo et al., (2016) 
relataram que na Venezuela ocorre entre os meses de fevereiro a novembro. No Brasil, Mendes (2019) 
registrou a reprodução ocorrendo no interior de São Paulo entre os meses de agosto a dezembro. Para 
o trabalho em questão, encontramos indivíduos jovens durante os dois períodos de coleta, com uma 
frequência maior no período chuvoso em comparação com o seco. Dessa forma, podemos inferir que 
a espécie se reproduz com mais frequência no período chuvoso em Alegre-ES, e que a quantidade de 
machos e fêmeas nesse período seja semelhante devido ao pareamento dos mesmos para a reprodu-
ção, visto que a espécie é monogâmica (ANDERSON, 2006). O que não aconteceu na estação seca, 
e pode ter influenciado na diferença observada entre machos e fêmeas. 

Por outro lado, nos P. domesticus, os machos escolhem um local para o ninho e usam vocalizações 
ao redor do mesmo para atrair uma possível fêmea. A fêmea então escolhe um macho e ambos parti-
cipam da construção do ninho e cuidado dos filhotes, permanecendo juntos até a independência dos 
mesmos, ou por vários períodos reprodutivos se o local for adequado (ANDERSON, 2006). Porém, a 
dispersão por parte das fêmeas é comum nos Passeriformes (CLARKE; SÆTHER; RØSKAFT, 1997.; 
GREENWOOD, 1980), e já foi relatada em P. domesticus por Altwegg, Ringsby e Sæther (2000) e 
Fleischer et al., (1984), em que ocorreu uma dispersão maior por parte das jovens fêmeas em relação 
aos jovens machos no bando após a independência dos parentais. Isso pode explicar os nossos resul-
tados, em que teve uma razão sexual maior de machos em relação às fêmeas no período seco. Como 

https://besjournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1046/j.1365-2656.2000.00431.x#b20
https://besjournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1046/j.1365-2656.2000.00431.x#b20
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a frequência de jovens por bando diminuiu na seca, possivelmente a espécie estava entrando em pe-
ríodo não reprodutivo, e como as fêmeas podem se dispersar dos bandos neste período, isso pode ter 
refletido na razão sexual em favorecimento dos machos nos bandos. 

Passer domesticus é uma espécie generalista, sendo favorecida por ambientes urbanizados 
(ŠÁLEK; RIEGERT; GRILL, 2015; DOWNS; HART, 2020). Dessa forma, é provável que o ambiente 
não regule a média de indivíduos por bandos, mas sim fatores como a competição intraespecífica por 
alimento nos bandos da espécie, visto que indivíduos mais dominantes conseguem maior porcentagem 
dos recursos encontrados pelo bando (BOUJJA-MILJOUR; LEIGHTON; BEAUCHAMP, 2018), o que 
pode favorecer a dispersão dos indivíduos subordinados e regular o tamanho dos bandos durante as 
estações. Além disso, há disponibilidade constante de recurso alimentar em ambientes urbanos, e vá-
rias aves aproveitam este recurso para sobreviver nestes ambientes, inclusive P. domesticus (GAL-
BRAITH et al., 2015), o que pode ter influenciado na baixa variação do tamanho dos bandos registrados 
neste trabalho ao longo das estações do ano. 

Os dados de tamanho de bando encontrados neste trabalho são semelhantes aos resultados en-
contrados por Pandian (2023) na Índia, entre janeiro e setembro, com a maior parte dos indivíduos 
formando bandos pequenos de P. domesticus. Boujja-miljour, Leighton e Beauchamp (2018) também 
relataram bandos pequenos no Canadá, com até 13 indivíduos durante os meses de maio a agosto. 
 
Conclusão 
 

A dinâmica dos bandos muda dependendo da estação, com a proporção de machos e fêmeas se 
inclinando em favor dos machos no período seco, possivelmente, em decorrência da dispersão das 
fêmeas no período não reprodutivo. A média de indivíduos por bando não se altera em decorrência da 
estação, o que indica que as mudanças no ambiente urbano do período chuvoso para o seco não 
regulam o tamanho do bando e sim outros fatores como a oferta e competição pelo alimento encontrado 
pelo grupo durante o forrageamento. Os dados do trabalho contribuem para o conhecimento da 
dinâmica populacional de P. domesticus em ambientes urbanos e servem de subsídios para estudos 
de comportamento, reprodução e de dispersão da espécie em associação com a urbanização do país. 
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